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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

A polimedicação é frequente em idosos e aumenta
significativamente o risco de interações medicamentosas.
Muitas destas interações envolvem alterações no metabolismo
hepático, sobretudo quando os fármacos dependem das
enzimas CYP3A4/CYP2C19, cuja inibição ou competição
pode levar a acumulação e toxicidade.

A camomila contém compostos capazes de interferir com
estas enzimas, contribuindo para alterações na
farmacocinética dos medicamentos, potenciando efeitos
adversos indesejáveis ou uma terapêutica pouco segura.

Analisar a terapêutica do doente e identificar interações
medicamentosas.
Avaliar os efeitos adversos que podem resultar dessas
interações, com impacto na eficácia e segurança do
tratamento.

Recolha de dados clínicos, hábitos e terapêutica do doente;

Análise detalhada de cada fármaco;

Avaliação das interações medicamentosas e com a camomila

Utilizaram-se bases de dados como o Medscape Drug
Interaction Checker e Infomed

  Terapêutica:
Esomeprazol
Losartan+Hidroclorotiazidia
Sinvastatina
Citalopram
Clonazepam 

  Hábitos regulares do doente:
Chá de camomila diariamente
Sem fotoproteção
Exposição solar elevada

PRINCIPAIS INTERAÇÕES

NOTA: A ausência de fotoproteção e a elevada exposição solar
aumentam o risco de fotossensibilidade e toxicidade cutânea

A análise permitiu compreender como a polimedicação, o metabolismo dos fármacos e os hábitos da doente influenciam a segurança da
terapêutica;
Verificou-se que substâncias de uso comum, como a camomila, podem inteferir significativamente na terapêutica;
Necessidade de monitorização da terapêutica, e eventual ajuste da mesma
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